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RESUMO: Introdução: O exame citopatológico tem por finalidade o rastreamento e a detecção de alterações celulares que podem 

indicar lesões de característica neoplásica. Também chamado de Papanicolau, o exame citopatológico permite a detecção precoce do 

câncer do colo do útero, possibilitando o diagnóstico rápido e o tratamento eficaz. Objetivo: Compreender o impacto da realização do 

exame cérvico-vaginal na identificação de lesões precursoras e no diagnóstico da doença em estágio inicial. Metodologia: Este estudo 

transversal teve como objetivo avaliar a associação entre a cobertura do exame citopatológico e a incidência de câncer de colo do 

útero nos estados de Goiás, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul e no Distrito Federal, em 2022. Para tanto, foram utilizados dados do 

Sistema de Informações de Câncer (SISCAN) sobre exames citopatológicos e do Instituto Nacional de Câncer (INCA) sobre a 

incidência da doença. A análise considerou variáveis como idade, resultado do exame, município de residência e fatores 

sociodemográficos. Resultado: O tratamento eficaz das lesões precursoras é fundamental para prevenir a maioria dos casos de câncer 

do colo do útero. No entanto, o acesso desigual aos serviços de rastreamento e tratamento expõe, principalmente, as mulheres em 

regiões menos favorecidas a um risco maior de desenvolver a doença em estágios mais avançados. Os dados sobre a realização de 

exames citopatológicos cérvico-vaginais corroboram essa afirmação. Em 2022, a região Centro-Oeste apresentou o menor número de 

exames realizados (7,05%) e, ao mesmo tempo, a terceira maior incidência de câncer do colo do útero (16,66/100 mil) quando 

comparada às demais regiões do país. Essa discrepância evidencia a importância do rastreamento regular como ferramenta de 

prevenção e a necessidade de ampliar o acesso a esses serviços, especialmente na região Centro-Oeste. Conclusão: A pesquisa 

evidenciou a importância da realização do exame para a redução das taxas de lesões de característica neoplásica, ilustrando a 

relevância de ações ou programas de rastreamento do câncer do colo do útero para um melhor prognóstico da doença. 
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